
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃOMINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICASECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE GOIÁSINSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE GOIÁS
REITORIAREITORIA

MEMÓRIA DE REUNIÃO DO COLÉGIO DE DIRIGENTES 

 IX Reunião do ano de 2022

1 - IDENTIFICAÇÃO DA REUNIÃO

Data: 16 de maio de 2022;

Horário: das 9h30 às 12h30;

Via webconferência, com participações por meio do link: meet.google.com/tsc-uxdv-uzw

2 - PARTICIPANTES E REPRESENTAÇÕES

2.1- Colégio de Dirigentes

Adriana dos Reis Ferreira - Diretora-Geral do Câmpus Goiânia

Andreia Alves do Prado - Diretora-Geral do Câmpus Uruaçu

Diego Silva Xavier - Pró-Reitor de Administração

Eduardo de Carvalho Rezende - Diretor-Geral do Câmpus Aparecida de Goiânia

José Carlos Barros Silva - Diretor Executivo

Kátia Cilene Costa Fernandes - Diretora-Geral do Câmpus Anápolis

Luciano dos Santos - Diretor-Geral do Câmpus Inhumas

Marcos Antônio Arantes de Freitas - Diretor-Geral do Câmpus Itumbiara

Maria Betânia Gondim da Costa - Diretora-Geral do Câmpus Senador Canedo

Maria Valeska Lopes Viana - Pró-Reitora de Ensino

Oneida Cristina Gomes Barcelos Irigon – Reitora (Presidente do Colégio de Dirigentes)

Reginaldo Dias dos Santos - Diretor-Geral do Câmpus Valparaíso de Goiás

Reinaldo de Lima Reis Júnior - Diretor-Geral do Câmpus Luziânia

Ruberley Rodrigues de Souza - Diretor-Geral do Câmpus Jataí

Sandra Abadia Ferreira - Pró-Reitora de Desenvolvimento Institucional e Recursos Humanos

Sandro Ramos de Lima - Diretor-Geral do Câmpus Cidade de Goiás

Thaís Amaral e Sousa - Pró-Reitora de Pesquisa e Pós-Graduação

Thiago Gonçalves Dias - Diretor-Geral do Câmpus Formosa

Tiago Gomes de Araújo - Diretor-Geral do Câmpus Águas Lindas de Goiás

Willian Batista dos Santos - Pró-Reitor de Extensão

2.2 - Justificativa de ausência

Cleberson Pereira Arruda - Diretor-Geral do Câmpus Goiânia Oeste

2.3 - Convidados(as)

Edward Madureira Brasil - Ex-Reitor da Universidade Federal de Goiás (UFG) e Ex-Presidente da Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino

Superior (Andifes)

Jerônimo Rodrigues Silva - Ex-Reitor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás (IFG) e Ex-Presidente do Conselho Nacional das Instituições da

Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (Conif)

Luciana Miyoko Massukado - Reitora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília (IFB) e Vice-Presidente de Assuntos Administrativos da atual

Diretoria Executiva do Conif

Lyriane Apolinário de Araújo - Diretora-Geral Substituta do Câmpus Goiânia Oeste

3 - PAUTA

1) Designação de representantes do Codir no Consup;

2) Processo Seletivo - Capítulo IV das formas de ingresso nos cursos técnicos integrados - Política de Ingresso – Resolução 108/2021 - REI-

CONSUP/REITORIA/IFG, de 29 de outubro de 2021;

3) Projeto de Inclusão Digital;

4) Análise de Conjuntura: A frente pela educação e o protagonismo da Rede Federal.

4 - DISCUSSÃO DA PAUTA E ENCAMINHAMENTOS

4.1 - Informes Gerais

Reitora: 1) Boas-vindas aos Dirigentes e Convidados; 2) Apresentação de justificativa de ausência.

Diretor-Geral do Câmpus Cidade de Goiás: Festival Internacional de Cinema e Vídeo Ambiental (Fica): a) a 23ª edição será realizada de 24 maio a 05 de

junho/2022 na Cidade de Goiás; b) o Câmpus decidiu não participar da estrutura do Festival em razão da intempestividade do convite feito ao IFG e da falta

de apresentação de respostas aos questionamentos apresentados de como e onde  seria a participação da Instituição; c)  Foi publicada a  “Nota à

comunidade sobre o FICA 2022”.

Diretor-Geral do Câmpus Aparecida de Goiânia: Registro de participação em reunião com a Secretaria de Trabalho do Município de Aparecida de Goiânia



no dia 16/05/2022, às 9h.

4.2 - Designação de representantes do Codir no Consup

A Reitora iniciou o ponto de pauta lembrando que, conforme previsto no Regimento do Conselho Superior (Art. 40, inciso VIII) a representação do Colégio de

Dirigentes no Consup corresponde ao número equivalente a “1/3 (um terço) do número de câmpus, assegurada a representação mínima de 03 (três) e

máxima de 05 (cinco) membros, eleitos por seus pares na forma regimental”. 

A seguir, o Diretor Executivo conduziu o processo de eleição dos representantes com a solicitação de apresentação de candidaturas,  defesa de propostas e

votação por meio de link. Foram aprovados os nomes dos seguintes Dirigentes como membros Titulares e respectivos Suplentes: 1) Titular: Reinaldo de Lima

Reis Júnior; Suplente: Adriana dos Reis Ferreira; 2) Titular: Ruberley Rodrigues de Souza; Suplente: Andreia Alves do Prado e 3) Titular: Thiago Gonçalves

Dias; Suplente: Kátia Cilene Costa Fernandes; 4) Titular:  Maria Valeska Lopes Viana; Suplente: Willian Batista dos Santos; 5) Titular: Sandra Abadia

Ferreira; Suplente: Diego Silva Xavier. Encaminhamento: A Secretaria do Codir enviará os nomes aprovados à Secretaria do Consup para os procedimentos

de praxe. 

4.3 - Processo Seletivo - Capítulo IV das formas de ingresso nos cursos técnicos integrados - Política de Ingresso – Resolução 108/2021 – REI-

CONSUP/REITORIA/IFG, de 29 de outubro de 2021

A Pró-Reitora de Ensino iniciou o ponto de pauta destacando o Art. 8º da Resolução 108/2021, que aprova a “Política de Ingresso dos cursos técnicos

integrados, subsequentes, superiores de graduação e de formação especial, presenciais e a distância do IFG” e apresentando ao Colegiado as seguintes

questões para o diálogo em relação à consulta pública e diagnóstico previsto para a decisão da forma de ingresso: 1) Consulta Pública: a) O que é? -

Instrumento utilizado para implementação das políticas institucionais, ampliando e fortalecendo o diálogo entre a gestão e a comunidade acadêmica; c) Como

fazer? - Promover amplo diálogo sobre a temática a fim de subsidiar a compreensão acerca do objeto; - Mobilizar a comunidade acadêmica, por meio das

equipes gestoras, a se posicionar em relação a questão em tela, seja na forma de uma minuta de documento ou outras formas de exposição; 2) Desafios da

consulta pública: a) Opinião x conhecimento; b) Metodologia a ser adotada; c) Sistematização dos dados; d) Validação e consolidação dos dados; 3)

Diagnóstico: a) O que é? - É a identificação, descrição, análise e avaliação de uma situação em um momento específico; - Mobiliza o aprimoramento da ação;

b) Para que serve? - Conhecer aspectos que devem ser aprimorados a fim de garantir que a ação seja realizada com o máximo de êxito possível; c) Como

fazer? - Levantamento de dados e informações; - Análise dos dados e Elaboração de relatório situacional e Plano de Ação; 4) A decisão da forma de ingresso

será realizada após consulta pública e diagnóstico coordenado pelo Centro de Seleção; 5) Questões para o diálogo: a) Quais dados serão utilizados para o

diagnóstico?; b) A tomada de decisão sobre a forma de ingresso será realizada anualmente? Bianualmente? c) Como será realizada a consulta pública,

considerando-se todas as suas etapas? d) Como enfrentar o debate sobre a função social da escola pública e da educação profissional?

Com relação à forma de ingresso para os cursos técnicos subsequentes, a Pró-Reitora de Ensino informou que dada a urgência de publicação do edital,

foram realizadas reuniões da Proen com os(as) Diretores(as)-Gerais dos câmpus ofertantes, Chefes de Departamento e Coordenadores(as) de cursos, e

aprovado que a seleção dos candidatos para o processo seletivo de 2022/2  seria feita por meio de prova objetiva ou, caso o número de inscritos fosse igual

ou inferior a 1,5 candidatos por vaga, por sorteio.

A seguir, o Colegiado fez, entre outros, os seguintes apontamentos: 1) “A política de ingresso do IFG está vigente, mas falta criar os fluxos e diretrizes”; 2) “A

seleção por sorteio foi uma ação emergencial para resolver uma situação dentro de um contexto de pandemia  e, dessa forma,  não pode ser avaliada em

comparação com outras formas que foram realizadas fora deste contexto”; 3) “É necessário fazer uma discussão com levantamento de dados institucionais

(evasão, desistências, trancamentos e outros) antes da discussão do processo seletivo”; 4) “É necessário estabelecer um bom debate com a comunidade e

pensar a politica de ingresso articulada com a politica de permanência e êxito”; 5) “Pensar a forma ideal dos processos seletivos do IFG é complexo, sendo

necessário considerar também nas reflexões o orçamento disponível, os calendários acadêmicos diferenciados, os documentos institucionais e a submissão

às instâncias deliberativas do IFG, entre outros”. Encaminhamento: Em razão do adiantado da hora, o debate acerca do tema em tela não foi finalizado e

será ponto de pauta da próxima reunião do Codir.

4.4 - Projeto de Inclusão Digital

Devido à exiguidade de tempo, o Projeto de Inclusão Digital não foi apresentado e será ponto de pauta de outra reunião do Codir.

4.5 - Análise de Conjuntura: A frente pela educação e o protagonismo da Rede Federal

A Reitora do IFG, Professora Oneida Cristina Gomes Barcelos Irigon, inicialmente apresentou os convidados, agradeceu-lhes pela disponibilidade em

dialogar com o Colégio de Dirigentes e enfatizou a atuação dos mesmos em defesa da educação pública brasileira.

O Professor Edward Madureira Brasil - Ex-Reitor da UFG e Ex-Presidente da Andifes apresentou dados do cenário da educação nacional, enfatizou a

importância da participação de representantes da educação pública nos espaços de decisão, criticou a sub-representação atual da educação no legislativo

brasileiro, bem como a forma autoritária com a qual as Universidades e Institutos Federais têm sido tratados, não só com o “sequestro” de orçamento federal

pelo legislativo por meio das emendas impositivas, orçamento secreto e outros, mas também pelas ingerências na autonomia destas Instituições. Afirmou

que não se constrói educação sem autonomia; que a educação é estruturante para o projeto de País e que é preciso ter coragem e ousadia de discutir com o

futuro governo acerca da vinculação orçamentária para as Universidades e Institutos Federais.

O Professor Jerônimo Rodrigues Silva - Ex-Reitor do IFG e Ex-Presidente do Conif apresentou um breve histórico das ações dos governos que impactaram a

educação pública desde a década de 90 com foco nos direitos dos trabalhadores e no investimento em custeio e infraestrutura. Destacou os avanços mais

significativos ocorridos com a aprovação da Lei nº 11.892, de 29/12/2018, que criou os Institutos Federais no Brasil e criticou as constantes tentativas de

alteração da referida Lei. Criticou também as ameaças à autonomia das Instituições públicas de ensino e aos direitos conquistados pelos trabalhadores, bem

como a apresentação pelo governo federal de programas contrários aos princípios defendidos pela Rede Federal de Educação Técnica e Tecnológica

(RFETT), entre outros. O Professor Jerônimo afirmou que “as grandes politicas públicas de Estado somente darão certo se passar pela Rede Federal” e falou

também da dificuldade de encontrar “defensores genuínos da educação pública” nos poderes legislativos; da importância do movimento nacional que está

sendo estruturado em todo o País tendo como pauta principal “a educação, ciência e tecnologia”; e da expectativa de retomada da consolidação da Rede

Federal (e expansão em um segundo momento) em um futuro bem próximo.

A Professora Luciana Miyoko Massukado - Reitora do IFB e Vice-Presidente de Assuntos Administrativos da atual Diretoria Executiva do Conif falou da

relevância dos momentos de análise de conjuntura com a participação de pessoas externas a Instituição para enriquecimento e ampliação do debate; da
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